
Projeto em parceria com o comércio 
será lançado contra Aedes aegypti

Com objetivo de re-
duzir o índice de infes-
tação predial, orientar 
e fiscalizar as empresas 
de Tangará da Serra, o 
Executivo Municipal, 
através da Secretaria de 
Saúde, firmou parceria 
com a Associação Co-
mercial e Empresarial de 
Tangará da Serra (Acits) 
e Rotary Club Tangará 
da Serra e iniciará nessa 
semana o projeto Em-
presa Nota 10.

De acordo com o se-
cretário de Saúde,  Ita-
mar Bonfim, o projeto 
consiste na captação de 

voluntários que recebe-
rão treinamentos da se-
cretaria de Saúde para 
posteriormente propa-
gar os conhecimentos 
adquiridos e assim com-
bater o mosquito trans-
missor da dengue, zika e 
chikungunya.

“Inclusive, o Rotary já 
nos disponibilizou cinco 
membros para fazer essa 
disseminação. Todas as 
empresas mandarão um 
funcionário, sendo que 
uma vez por semana o 
estabelecimento have-
rá uma vistoria dentro 
e em volta do ambiente 
de trabalho”, explicou 
o secretário Itamar, des-
tacando um mês depois 
do projeto ser colocado 

em prática, a equipe da 
secretaria de Saúde irá 
vistoriar in loco os ser-
viços prestados pelos 
voluntários.

“Se o estabelecimen-
to cumprir o que está 
no projeto,  ganhará um 
selo Empresa Nota 10 
e vamos divulgar isso 
para a população saber 
quais são as empresas 
que estão comprome-
tidas nesse projeto que 
visa combater o mos-
quito transmissor da 
dengue, zika e chikun-
gunya e assim melhorar 
a saúde e qualidade de 
vida de toda a sociedade 
tangaraense”, enfatizou 
Bonfim.
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Mato Grosso 
não tem registro 
de febre 
amarela

REINTEGRAÇÃO DE POSSECONHECIMENTO

Saúde prepara curso sobre manejo 
clínico de zika e microcefalia em Tangará

Diante da incidên-
cia de febre amarela 
registrada no interior 
do estado de Minas Ge-
rais, e da evidente preo-
cupação da população 
quanto à incidência 
da doença do estado, a 
Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso (SES/MT) 
informa que está moni-
torando a situação epi-
demiológica e ambien-
tal da doença em todas 
as regiões de MT.

De acordo como mo-
nitoramento realizado 
pela SES, até o momen-
to não houve notifica-
ção da doença. Segun-
do dados da Vigilância 
Epidemiológica, Mato 
Grosso teve quatro no-
tificações referentes à 
febre amarela em 2015 
e duas notificações em 
2016, porém os lau-
dos não confirmaram a 

doença.
Em 2015, o estado 

alcançou 92% de co-
bertura da vacinação 
contra a febre amarela. 
O fechamento completo 
do sistema para registro 
das doses aplicadas da 
vacina, em 2016, só ter-
minará em março deste 
ano. Até o momento, 
o estado contabilizou 
88% de cobertura da va-
cina. No ano passado, o 
estado recebeu 528.100 
doses, uma média de 44 
mil doses por mês.

Para 2017, o Ministé-
rio da Saúde decidiu re-
forçar a distribuição da 
vacina contra a doença, 
repassando aos estados 
11,5 milhões de doses. 
Neste contexto, Mato 
Grosso recebe na sua ro-
tina mensal em torno de 
70 mil doses da vacina, 
quantidade suficiente 
para atender as pessoas 
que necessitam imuni-
zação.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tanga-
rá da Serra em parceria 
com a Universidade de 
Mato Grosso (Unemat) 
e Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) 
estão preparando um 
curso de manejo clíni-
co de zika vírus e mi-
crocefalia, voltado para 
profissionais da saúde 
e acadêmicos da área 
em Tangará da Serra. 
O evento será realizado 
no dia 10 de fevereiro, 
a partir das 16h no au-
ditório da Associação 
Comercial e Empresa-
rial de Tangará da Serra 
(Acits), onde a geneticis-
ta e doutora em genética 
e medicina molecular, 
Lavinia Schuller Facchi-
ni, falará sobre os temas. 
De acordo com o secre-
tário de Saúde, Itamar 
Bonfim, as inscrições 
para garantir a partici-
pação no evento podem 
ser feitas na Vigilância 
Epidemiológica.
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Projeto contra mosquito Aedes aegypti conta com parceria da Acits e Rotary Club Tangará da Serra

Conferência foi realizada no Cefapro

“Será um grande 
evento, pois estamos 
contando com a partici-
pação da classe médica 
em massa para adquirir 
e trocar conhecimento 
sobre esse importante 
tema, que é a zika vírus 
e microcefalia”, comen-
tou Itamar, ao destacar 

que a palestrante é uma 
médica de renome, que 
vem diretamente da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do sul 
(UFRS).

“A Acits cedeu gen-
tilmente o espaço para 
que a palestra seja rea-
lizada. As pacientes que 

foram suspeitas dessas 
doenças poderão ser 
acompanhadas por um 
ano pela Universidade 
Federal do Rio Grande 
do Sul”, afirmou o se-
cretário, que convida 
toda a classe médica 
para realizar a inscrição 
e participar do evento.
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